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APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde.

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Segundo os atuais padrões dos cursos 
superiores das áreas da saúde, principalmente 
nos cursos de medicina, os graduandos 
são impostos a rotinas muito estressantes e 
desgastantes. Diante disso, alguns conteúdos não 
obtém o sucesso educativo que deveriam, isso se 
reflete nas altas taxas de erro na pratica clínica, 
sobretudo, na antibioticoterapia. A utilização 
inapropriada de antibióticos desfavorece o 
sucesso terapêutico e coloca em risco a vida dos 
pacientes. O uso inadequado dessas classes de 

antibióticos favorece o aumento da resistência 
microbiana, o que promove o surgimento de 
bactérias super-resistentes. As metodologias 
ativas de ensino emergem em um cenário de 
carências educacionais diversas, cujas quais 
são possíveis de se perceber na formação e na 
educação médica. Esse estudo tem o objetivo 
de propor uma metodologia alternativa no 
ensino e aprendizado de antibioticoterapia para 
os estudantes de medicina e para médicos, 
principalmente para aqueles que agem de forma 
interventora na clínica dos pacientes. Assim, 
esse este estudo tem por mote divulgar o relato 
de experiencia da criação e confecção do jogo de 
tabuleiro “INFECTOCARDS”. O jogo é composto 
por 30 cartas, das quais cada uma possui um 
caso clínico, um diagnóstico, três dicas e seu 
respectivo tratamento. Lança-se mão do Jogo 
para que se tenha uma metodologia adjuvante 
no ensino de Clínica Médica e Infectologia como 
forma auxiliar ao ensino dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia. Métodos 
de avaliação. Infectologia. Jogos recreativos. 
Aprendizado ativo. 

CASE REPORT – INFECTOCARDS: 
A TOOL FOR THE INFECTOLOGY 

LEARNING
ABSTRACT: According to the current standards 
of higher education courses in  health Science 
subjects, especially in medical courses, 
undergraduates are forced into very stressful 
and exhausting routines. Therefore, some 
content does not obtain the educational success 
that it should, this is reflected in the high error 
rates in clinical practice, especially in antibiotic 
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therapy. The inappropriate use of antibiotics undermines therapeutic success and puts 
the lives of patients at risk. The inappropriate use of these classes of antibiotics favors the 
increase of microbial resistance, which promotes the emergence of super-resistant bacteria. 
Active teaching methodologies emerge in a scenario of diverse educational needs, which 
are possible to perceive in medical education and training. This study aims to propose an 
alternative methodology in the teaching and learning of antibiotic therapy for medical students 
and physicians, especially for those who act in an interventional way in the clinic of patients. 
Thus, this study aims to disseminate the experience report of the creation and manufacture 
of the board game “INFECTOCARDS”. The game consists of 30 cards, each of which has a 
clinical case, a diagnosis, three tips and their respective treatment. The game is used in order 
to have an adjuvant methodology in the teaching of Internal Medicine and Infectious Diseases 
as an auxiliary way to teach students.
KEYWORDS: Methodology. Assessment methodology. Infectology. Active learning. 
Educational games. 

INTRODUÇÃO 
Os atuais padrões dos cursos superiores das áreas da saúde, principalmente 

nos cursos de medicina, os graduandos são impostos a rotinas muito estressantes e 
desgastantes (MOREIRA,2015). Com o objetivo de melhorar o rendimento do ensino 
de conteúdos na medicina, docentes e discentes têm buscado técnicas, para deixar o 
aprendizado menos oneroso e mais prazeroso, já que há muito a se aprender. Para tanto, 
lança-se mão de novas metodologias de ensino e instrumentos educativos, tais como jogos 
de metodologia ativa. O uso de jogos em sala de aula tem sido cada vez mais presente, 
com o cunho de promover vantagens pedagógicas ligados à aprendizagem: cognição, 
afeição, socialização, motivação e criatividade (MIRANDA, 2001).

Atualmente, os jogos são considerados excelentes ferramentas instrucionais, na 
medida em que entretêm, motivam e facilitam o aprendizado, além de aumentar a capacidade 
de retenção do que foi ensinado e diminuir os níveis de ansiedade e estresse (SOUZA, 
2019). Quando os jogos são utilizados como motivadores do processo de aprendizagem, 
esses são considerados jogos educacionais (ALMEIDA, 2008). 

Segundo Rizzi (2001), os efeitos de um jogo no participante são: Capacidade de 
absorver o participante; Predomínio de uma atmosfera de espontaneidade; Possibilidade 
de os jogos serem executados novamente a qualquer momento ou lugar, e/ou, em períodos 
determinados; Limitação de espaço. O espaço do Jogo pedagógico, é um universo 
temporário e fantástico, dedicado à prática de uma atividade especial, dentro do mundo 
habitual e rotineiro do cotidiano.

Segundo as Diretrizes Nacionais Curriculares - DCN’s do Curso de Medicina 
estabelecida em 2014, o curso deve apresentar a seguinte estrutura:

A estrutura do curso de graduação em medicina deverá: Utilizar metodologias 
que privilegiem a participação ativa do aluno na construção do conhecimento 
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e a integração entre os conteúdos, além de estimular a interação entre o 
ensino, a pesquisa e a extensão/assistência (DCN’s, 2014).

A utilização inapropriada de antibióticos desfavorece o sucesso terapêutico e coloca 
em risco a vida dos pacientes. Diante da falta de acertos por parte dos médicos, quanto 
a administração de antibioticoterapia, temos o aumento da morbimortalidade, o tempo 
prolongamento de internação e um gasto excessivo. Entre as causas que influenciam 
uma administração farmacológica inadequada podemos destacar: Déficit de conhecimento 
teórico-prático (MIASSO et al., 2006).

Pesquisas identificaram, evidenciaram e classificaram os principais erros médicos 
em um universo de 132 erros de medicação, em que destes 36% ocorreram na fase de 
prescrição, 32% na administração da medicação, 28% na dispensação e 4% na transcrição 
dos medicamentos prescritos (MARQUES, 2008). Análises feitas com o intuito de averiguar 
os erros de medicação, segundo a classe terapêutica, identificaram que a frequência 
desses eventos com antimicrobianos varia de 4,9% a 39%. Isso denota que não há domínio 
sobre o uso de antimicrobianos essenciais no arcabouço de conhecimento de qualquer 
médico para cuidar de seus pacientes. Vale ressaltar que o uso inadequado dessas classes 
de antibióticos favorece o aumento da resistência microbiana, o que promove o surgimento 
de bactérias super-resistentes (RISSATO, 2005). 

Segundo a ANVISA (2017), existem algumas causas para o desenvolvimento dessas 
resistências, dentre elas:

Conheça as principais causas da resistência microbiana

• Uso indevido de antibiótico, sem necessidade ou por um período diferente 
do recomendado.

• Falhas no controle de infecções em hospitais e clínicas.

• Capacitação insuficiente de alguns profissionais de saúde para a prescrição 
correta de antibióticos para os pacientes internados ou nos ambulatórios.

• Falhas nas medidas de prevenção e controle de infecções em hospitais 
e clínicas, principalmente a higiene das mãos pelos profissionais de saúde.

• Falta de higiene, por exemplo lavagem das mãos após o uso do banheiro e 
antes das refeições.

• Ausência de novos tratamentos pela indústria farmacêutica.

• Excesso de antibióticos em animais destinados à alimentação humana 
(ANVISA, 2017).

As metodologias ativas de ensino emergem em um cenário de carências educacionais 
diversas, cujas quais são possíveis de se perceber lacunas na formação e na educação 
médica. Assim, a metodologia ativa se faz pertinente à medida que dispõe ao discente mais 
autonomia no processo de aprendizagem (RICHARTZ, 2015). O uso da Metodologia ativa 
proporciona ao aluno um protagonismo em sua jornada de construção do conhecimento, 
podendo ele intervir de forma ativa nesse processo. Dessa forma, o aluno consegue ter um 
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aprendizado consciente e o professor se estabelece como um mediador de aquisição do 
conhecimento (JUNIOR, 2016).	

Esse estudo tem por objetivo estabelecer uma metodologia alternativa no ensino 
e aprendizado de antibioticoterapia para estudantes de medicina e médicos, sobretudo 
para aqueles que agem de forma interventora na clínica dos pacientes. Para tanto, há 
necessidade de se estabelecer um conhecimento bem fundamentado acerca de um campo 
da medicina muito presente na prática cotidiana dos profissionais de saúde. Além disso, é 
essencial proporcionar o lúdico e possivelmente agradável o processo de aprender, a fim 
de fortalecer o raciocínio clínico e aprimorar o aprendizado de antibioticoterapia de forma 
complementar.

RELATO DA EXPERIÊNCIA
Pautado no presente padrão de ensino e aprendizagem tradicional de antimicrobianos, 

e tendo em mente os dados de erros de prescrições em voga e a importância, ainda, desse 
campo do conhecimento para a pratica clínica, foi percebido a necessidade de um método 
adjuvante para reforçar esse conteúdo. Assim, diante do brainstorm elaborou-se um jogo 
de tabuleiro como proposta lúdica e alternativa.

O jogo se apresenta com a ideia de jogadores competindo com base em respostas 
teóricas a casos clínicos estabelecidos, somando a maior pontuação possível para a vitória. 
Nesse sentido, após a etapa de brainstorm, foram estabelecidos a sistemática do jogo, sua 
jogabilidade e dinâmica.

Após a confecção das regras básicas, foi iniciado o processo de elaboração dos 
casos clínicos a serem usados como fundamento para o aprendizado, bem como pago o 
jogo. Para tanto, foram abordadas patologias prevalentes, bem como as entidades clínicas 
pouco estudadas, mas também importantes para o dia-a-dia ambulatorial de um profissional 
de saúde. 

Os assuntos abordados nos casos clínicos do jogo foram selecionados por sua 
importância epidemiológica na infectologia, para tanto foram utilizados livros didáticos 
como referência, a nível nacional, para o aprimoramento do ensino de antibioticoterapia. 
Após a produção dos casos clínicos, houve a revisão desses por um médico generalista. 

O reforço da prática clínica na forma de jogo é fundamental, as características 
abordadas nos casos clínicos são as queixas mais comuns e classicamente registradas 
na literatura. 

Posteriormente, foi elaborado o layout do tabuleiro e sua arte gráfica, assim como 
o design das cartas, em que se tem os casos descritos. Paralelamente a isso foi criado o 
nome para o boardgame: “INFECTOCARDS”. Ao final de toda a produção do jogo, houve 
a impressão das cartas com os casos clínicos, do tabuleiro e a compra dos pinos que 
representam os jogadores.
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Nessa perspectiva, foram decididas todas as regras para a evolução e execução do 
jogo. O jogo de tabuleiro conta com dez casas, e com até três jogadores. Para prosseguir 
no jogo é necessário que o jogador acerte os diagnósticos e seus respectivos tratamentos 
e via de administração. Classicamente o jogador que chegar primeiro ao final do tabuleiro 
ganhará. A partida será composta por 30 cartas, das quais terão cada uma um caso clínico, 
um diagnóstico, três dicas e seu respectivo tratamento. A cada rodada o participante deverá 
pegar uma carta para resolve-la. No início cada jogador tem 20 pontos. A cada acerto o 
jogador ganhará dois pontos. Os pontos serão utilizados para conseguir dicas e chegar 
ao diagnóstico e tratamento. A 1º dica deve-se gastar 1 ponto; A 2ª dica deve-se gastar 2 
pontos; A 3ª dica deve-se gastar 4 pontos. Não é possível ir diretamente para a 3ª dica. 
Caso a pontuação do jogador seja zero, o jogador não poderá ter dicas. Na possibilidade 
de o jogador errar o diagnóstico, ou tratamento ou via de administração, ele permanecerá 
na casa até concluir o caso corretamente. Quando um jogador acertar sem o uso de dicas, 
ele se torna o “Infectologista da Rodada”, escolhendo, no ato de sua vez, um adversário 
para não jogar por um turno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao desenvolver o jogo e produzir um material educativo, sob a perspectiva da 

metodologia ativa, permitiu-se que o conteúdo fosse gravado de forma mais efetiva, pois o 
método permitiu um aprimoramento e desenvolvimento na capacidade de raciocínio clínico. 
As repetidas revisões aos casos clínicos e aos jogos, produziu nos idealizadores uma maior 
fixação de conteúdo durante todo o processo de elaboração do boardgame. Vale ressaltar 
a possibilidade de um modelo mais prazeroso de aprendizagem, em que se desperte o 
interesse do aluno pelo estudo de antibioticoterapia. 
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